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fatleceu no hospital.

—DIA 9—

Florinda Maria, de 27 nn-

nos, natural da freguezia de

S. Facundn, solteira, traba

lhadora; lalleceu no hospital.

—DIA 10—

M«inoel Dias Catharino de

50 annos, natural da Cliainça

rasado, trabalhador, falleceu

em sua casa.

Maria de Jesus, de 80 an-

nos, natural de Villa de Rei e

moradora na Chainça viuva;

falleCtíU em sua ca^a.

—CIA 14—

Margarida Exposta, de 20

dias u idade, natural d'esta

villíi;falleeeu em casa da ama

que a creava.

—DIA 15—

Maria Qniluria de Carvalho,

dtí 80 annos.natural das Ser-

•zeJas, e moradora n'esta vil

la, viuva; falleceu no hospital

—DIA 16

Vicente Pires, 45 annos,na-

inral do Villa de Rei; casado,

lrabaluador;falle<*eu no hòspi-

tal.

—DIA 17—

Esperança de Jesus.d'idade

de 8 anuos, natural da Cha

inça, filha d'Autonio Pires

Franciscão; falleceu em casa

de seus pães.

Sebastião Apparicio.d' idade

áe 18 mezes, natural do Val-

ltí da Cereigeira.fliho de Joa

quim Apparieio Janeirci; falle-

ctiu em casa de seus pães.

Manoel Francisco,de 59 an

nos,natural do Sardoal,casado

trabalhador;falleceu no hospi

tal.

Francisco Ribeiro de 22 an-

noá, natural da Sobreira For

ti;osa, solteiro, soldado do 2.°

batalão de caçadores 8,falleceu

nu hospital.

—DIA 19—

Antônio Maria Faria Júnior,

de 50 annos, natural d'Ata-

laia.e morador no sitio do Gan

ua Verde, casado;falleceu em

sua casa.
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raio em ceo azul

—DIA 20

João Luiz, de 57 annos,na-

ural de Tt-Tranho, concelho

le Trancoso, solteiro,so!dado

a 5.a companhia de refor-

nados; falleceu no hospital

—DIA 24—

Antônio da Silva, de70an-

ios, natural de Mação, viuvo,

rabalhador, falleceu no hus-

—DIA 2G—

Catharina de Jesus, de 62

nnos, natural ifAlferrarede,

riuva; falleceu no hospital.

—DIA 28—

Luiz d'Oliveira,de 60 anos,

íatural d'esla villa, solteiro,

:riado de servir; falleceu no

lospilal.

Jtjsò Marta da Nova, de 73

jnnos, natural d'esla villa,ca-

sadu; falleceu no hospital.

- DIA 29—

Francisco Lopes Damas,de

dade de um mez, natural da

Senhora da Luz, filho de Pos

idouio Lopes Damas;falleceu

em casa de seus pães.

Maria Luiza de 23 annos,

lalural d' AI ferra rede. solteira;

raüulhadora, falleceu no hos

pital.

—DIA 30

Thereza de Jesus, de 3 an-

íos, natural d'Eivas, filha de

losé da Cruz; falleceu em ca

sa de seus pães.

-^

Para Ourem

Consta-nos que vão ser en-

riados para Ourem os dois

sujeitos que tentaram arrom

bar umas casas de abegoaria,

m S. Miguel,pertencentes ao

sr. Almeida Beja.

Como dissemos n'um dos

números d'estn semanário, os

meninos, conjuntamente cqui

um companheiro que poude

evadir-se em S. Miguel, fugi

ram da cadeia de Ourem, on

de se achavam presos pelo

crime de furto.

Regedoria deS.Vicente

Passou ao sr. José da Silva

Girão, em virtude de ter sido

exonerado o sr. Pedro Cor

deiro.

Ratoneiro

Foi entregue em Juízo, por

vadiagem e furto de um gu

arda chuva, um indivíduo que

diz chamar-se Antônio Bonit

to e ser natural de Montemór-

o velho.

Telegranima cm deposito

Francisco Carmo

Foros em praça

No dia 31 do corrente mez

ao meio dia, vae á praça pe

rante o governador civil de

de Santarém, o furo de

41i:t,655 e trigo (3 alqueires)

com vencimento em 15 d'a-

gosto p. laudemio de dezena,

imposto em urna courella de

lerra na Colmeiadada Carou-

xa, freguezia das Mouriscas,

d'este concelho, pertencente

ás religiosas do convento de

N. S. da Graça ria villa d'A-

branles.O referido foro parte

de um lado com Gabriel de

Almeida Valejo, e do outro

com José Trindade Emphy

leut.i—os herdeiros de Luiz

Furriel avaliado em 43#890
s. e vae á praça em 39$5ül

CAPITULO XVI

A consulta com o

«Jesuíta.

Crède, minha filha, quando

um jesuíta vos cita S. Agosti

uho, é necessário que encon

tre razão n'este santo.

Nada vos aconselho; sois

prudente, e è de presumir

que sereis útil a vosso espo

so.

Saint. Ponangò é um ho

mem honrado, não vos illudi-

ra, posso afíirmar Eu roga

rei a Deus por vós e espero

que tudo seja para sua maior

gloria.

A belta S. Ivo, tão espan

tada com o discurso dojesui-

la como com as proposições

do suhministro, voltou ainda

mais yfilieta para casa" de sua

amiga.

Lembrava-se de evitar, por

meio da morte, o horror de

deixar e:n um terrível capli-

veiro o amante que eila ado

rava, e a vergonha de o livrar

a custo do que mais caro lhe

parecia, e que só devia per

tencer a este amante infeliz.

CAPITULO XVII

A VIRTUDE QUE SUCUMBE

Mademoiselle de S, Ivo pe

dia a sua amiga que a matas

se; mas esta mulher, não ine-

i.os indulgenle .que o jesuíta,

fallou-lhtí com maisclaresa:—

Como julgues que se traiam

os negócios n'es!a corte tão

linda, tão galante, tão formo

sa?

Os lugares, desde os mais

insignificantes até os mais im

portantes, são dados quasi

todos a troco de recompensas

eguaes â que de vós ex'gem.

Ouvi : teudesme inspirado

amisade e confiança; pois eu

vos confesso (jue, se tivesse

sido tão diíficil, como sois,

meu marido não gosaria Ssoje

efesse emprego com o qual

se governa. Elle o sabe, e

longe de se escandaüsar. vô

em mim a sua bemfeilora e

considera-me como minha cre-

atura.

Julgacs que todos os que

Vède-as:Eva no crepúsculo

matutino da vida. no ápice do

gênero humano a sacerdotisa

chamada estreüa dos mares,

no cimo do Sinai com o cân

tico da liberdade de Israel nos

lábios perfumados pelo incen

so dos deserti's;IIelena sobre

u sepulchro de Truya e Ephi

genia sobre a culminância da

Grécia; Egeria inspirando aos

sacerdotes,que fundam Roma,

a idéia dodireito;Lucrecia aos

patrícios, que fundam a repu

blica a idéia da liberdade;V>r-

ginia aos plebeus,que fundam

a democracia, a idéia daegu-

aldade: ao pè da Cruz, onde

se revela o novo Deus, Mag

dalena, representando a hu

manidade regenerada pelo ar

rependimento, e ao pé »1o se-

pulchro,onde se escondem os

antigos deuses, Hipacia repe

tindo os queixumes da atuía

da natureza, que se evapora

nos ares;eiitre as sombras da

edade média,os olhos de Bea

triz, que levam o céo da es

pèrançà ao inferno do feuda-

lisuio, e entre os horrores da

guerra universal e implacável

o amor eterno de Heloísa; na

Renascença, junto a Pelrar-

chü, Latira, junto a Raphael,a

Fornarma,junto ao grande ee-

iibatario parecido na sua so

ledade com o Deus dos semi

tas,junto a Miguel Ângelo,aus

tero como os seus pruphelas,

0 platônico e ideal, a Victoria

Culenna; e, entre nós, desde

a pobre Margarida du Faus-

to,que passa da innoeencia ao

peccado pecoado pelo amor,

e desde o peccado ao cèo pe

la oração, ale á pobre matro

na que passa desde os sonhos

da revolução até aos horrores

da guilhotina: Iodas repre

sentam o ideal que atormen

ta, o amor que desassocega o

amor que desassocega e enal

tece, a perpetuidade da nos

sa vida e das suas dores,a fa

ma eterna nas nossas artes,o

coro uninortal das nossas i-

deias, coro divino que, crava

dos os pés com os espinhos

colhidos nas sarças da terra,

e perdidas as frontes nos es

plendores do ceo, recolhe a

lagrimas do ge::ero humano,e

envia lhe em troca o logo da

fé e a luz da inspiração e da

esperança.

Emilio Castellar

oecupam os primeiros lugares,

aqui como na província, no

civil como no exercito, os de

vem unicamente a seus bojjs

serviços?

E' a suas mulheres que el-

las devem a fortuna.

As diguidades da guerra são

solicitades pelo amor e o lu

gar é dado ao marido da mais

bella.

A vossa situação é muito

mais interessante; trata se de

livrar vosso amante, de o res-

tituir á liberdade, t de casar

com elle; eis um dever sagra

do que vos cumpre preen

cher.

Nunca se reprehenderam as

damas de quem faílei; porisso

mesmo sereis applaudida, e

dir-se-ha que vós cedesteis a

uma fraqueza por um excesso

de virtude.

' Ah! que virtude! exclamou

a bella S. Ivo. labyrinlho de

iniquidades, que paiz, que ho

rnens!

Um padre Ia Ghai.se e um

juiz ridículo precipitam meu

amante n'uma prisão; minha

família persegue-me, e se al

guém na minha desgraça me

estende a mão é para me des-

honrar. Um jesuíta causa a

perda de um humem virtuoso

Yinlio de sobre a mãe

E' rnim, mas sabe bem

Ao pè da pipa serôam nas

ongas noutes do turbido ja-

íeiro os devotos da mais an-

iga irmandade que se conhe

ce, entremeando chistes, ar-

edondando conceitos, faiscan-

lo agüilezas, assentando má

ximas, aprumando princípios

acerca d:is mil e uma cousas

festa e da outra vida, cha

madas ao terreiro do cavaco

para seccar a guela, e justifi

car mediante tão imperativa

necessidade a franquia da boc-

ca ao desembarque do copo.

Nossas saudosas seroadas,

a palestra acerta quasi sem

pre de prologar pela estheti-

ca e plástica do vinho. O ido-

io, ante cujas aras se ha de

escavar e diluir a profunda

philosophia dos homens edas

cousas, recebe em oblata apo-

logetica as premissas da ra

zão dos fieis, temperada e

;imollecida apenas na paz e

concórdia da primeira rega.

A esta inaugural assiste o

taberneiro a regalar-se do pa-

negyrico, que em parte afaga

sua vaidade de levita do

templo, e a sondar para seu

governo d'entre os gnbos ex

pandidos e festivaes, as ob

servações da severa aprecia

ção, que borbuluou acaso d'al-

gum juízo menos toldado.

Alquilé de novo gênero, o

taberneiro ouve com doçura o

bem e o mal da sua obra; co

lhe a advertência justa, e ve

rifica no barometro d'esta opi

nião liberrima a efficacia do

seus meios.—Os freguezes são

oseuoraculo,a sua convesação

um curso de oenologia bastar

da, mas gratuita.—Tivemos

um ministro que dizia, que

para dormir satisfeito lia à

noite os jornaes ministeriaes,

—-e para trabalhar com acer

to lia de manhã os jornaes da

e bravo, outro jesuíta quer a

minha vergonha; rodeada de

Uiçus só vejo a misériat Cum

pre morrer ou fallar ao rei;

iançarme-hM a seus pés quan

do passar para a missa ou pa

ra o theatro.

Nunca o conseguireis, e se

livesseis a desgraça de lhe

[aliar, mr. de Louvois e o pa

dre Ia Chaise poder-vos-hiam

sepultar eternamente ífum

convento.

Emquanto esta pérfida mu

lher augmentava as afílições

de uma alma no ultimo deses

pero, cravando lhe fundo o

punhal no coração, chega um

expresso de Saint Ponange,

com uma carta e um par de

brincos, S. Ivo entre lagrimas

regeitou tudo, mas a amiga

encarregou-se da missão que

lhe foi confiada.

Logo que o mensageiro par

tiu, a cos>i'<Jüüte lè a carta

na qual se propõe ás duas a-

migas uma ceia particular

n'aquella noite. S. Ivo jura

não comparecer; a devota quer

ver como lhe ficam os brincos

de diamantes. S. Ivo nunca

os quiz soffrer, e combateu o

dia inteiro.

Finalmente só pensando no

amante, vencida, arrastada,

não sabendo onde se dirige,

deixa-se conduzir á ceia fatal.

Nada poudó determinai a a

enfeitar-se com os brincos of-

ferecidos.

A confidente levou os,e con

tra a sua vontade, poz-lh'os

nas orelhas, autes de se sen-

larexn á mesa.

S. Ivo, confusa, perturbada,

nada attendendo, ao que o

ser protector tirava um agou-

ro favorável.

No fim da ceia a confiden

te teve a discreção de se re

tirar. Saint Ponange mostrou-

lhe eulão a ordem de soltura,

o decreto de uma considerável

pensão, outro de uma compa

nhia,e não poupou as promes

sas.

Ah/ diz lhe S. Ivo, quanto

amaria, se não quizesseis *er

tão amade.

Final mente depois de uma

longa resistência, depois de=

profundos suspiros, de ais.de-

lagrimas, abatida pelo comba-

í,y fora de si, sem forças, ren

deu-se ás instâncias tdo seu

perseguidor, não tendo outro

recurso mais do que pensar

no seu amante, em quanto o

cruel gozava barbaramente da

necessidade a que ella estava

reduzida.
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opposição.—O taberneiro faz
como o ministro; porque de
uma assentada, emquanto ar

regaça as risonhas belfas ás

casquinadas do louvor bona-

cheirão, espivita e esbugalha
o arteiro olho da sua indus

tria ao malicioso dito do fre-
guez delator.

A epigraphe, que por tope
leva este aranzel, é um dos
clássicos logares communs nos

nocturnos cursos das baccha-

naes. Creio que mesmo nos

tempos bíblicos já havia pas

sado em julgado E tão con

substanciado anda com as con
veniências duplas do beber-
rão e do laberne;ro, que um

e outro o proferem e o escu

tam na n ais perfeita confor

midade de sentimentos.
Não é louvor, nem censu

ra, ou são ambas as pousas

arrojadas n'um faclo necessá
rio e fatal. È ruim o vinho de
sobre a mãe, diz o beberrão.

O taberneiro confirma; e ac-
crescenta, mas sabe bem. E o

borracho concorda. E tudo fi

ca dito, sem um sequer estre
meção na honra da casa, nem

desaguisado no buxo do fre-
guez.—Como explicar esta an-
tonomia entre o paladar e o
juizo ?

E antes de mais, o que é
estar o vinho sobre a mãe ? A

mãe n'este caso è pura e sim

plesmente aquelle deposito—

lia ou polréa, que os vinhos
largam no fundo das vasilhas,
á medida que vão socegando
—compondo e aclarando—E'
a borra, nada menos.

Como cousa que sae e se
depura do vinho, antes íhe
pertencera o nome de filha,

se a crença de que a borra

fortalece, auguenta e mure
com suas partes o liquido so-

brestante não lhe prestasse
taes ou quaes attributos da

maternidade.

Falsa e madrasta é porem
esta maternidade, porque a

borra tolda, e enturvece o vi
nho ao mais pequeno abalo;—
desassocega o nas mudanças
de tempo, e mormente á che
gada dos calores. A borra faz
o vinho grosso, retinto, rebel
ião, travento e picante. E é

por isto que se trasfegarn os
vingos, para os limpar e aca
bar de compor.—E' pois ruin
o vinho de sobre a mãe. Kuirn
porque mais que outro limpo

e bem acondicionado. se ai
mina ao tempo, ruim, por
que das ruindades e cruezas
que alijou no fundo da pipa

muitas se alevantam, e n'elle
se tornam a derramar.—E

como a água de um pântano,

que por mais serena e crys

lallica, accusa na grossa e Io

denta impressão, as partículas
da vasa, sobre que está ador
mecida.

Que interesse pôde então
ter o taberneiro em deixar o

vinho nesta espec/e de choco
de posiçõei invertidas, e que
prazer o beberrão afregueza-

>do em o libar com a sofregui-
•dão do faminto?

A razão deste ultimo não
tem razão; porque contra gos

tos não se disputa. Agrada-

lhe, porque lhe rosca guela;
porque o acha na bocca; por

que lhe lastra o biixo; porque
o pode quasi mascar; porque
emfim desafia na fortidãs do
-apimentado, aqueiles esgares

do careta, documento duplo da
valentia do vinho, e da cora
gem de bebebor.

A careta do bebedor mate-

rialão correspoi.du ao este-
pido nasal do pitarreiro, co
medor de vinagrinho.

E' a claque o applauso o-
brigado, que sublinha a ulti
ma expressão do vicio, nutri

do e refesteilado.

Quanto ao taberneiro, não
é a sensualidade grosseira dos
freguezes, que o impelle só a
este crime de lesa vinificação.
—Contas do próprio rosário

lhe andam no negocio.

Vinho que sahio fraco e ra
fado de origem, como aguen-
lará a collagem e a trasfega

que não fique ainda mais des
corado o chato ?

Uma pouca de baga e de

aguardente, é verdade que
lhe fariam côr e força. Mas

estes recursos não vem de

graça. E o vinho, que pela

qualidade não convidei, só o

baixo preço o pôde impingir.
A borra é côr, é corpo, é

força de mão beijada. Porque

não hade o laberneiro compor

e adubar o vinho com a bor
ra 9

Eis pois o enigma decifra

do.— E's a origem da mater
nidade da borra.

À borra é a arca da ai lia ri
ça entre o beberrão, que odeia

mais que tudo o vinho xilro,

e o taberneiro, que do expe

periííncia íipprendeu, quanto
é asneira gasltir cera cum
ruins defuntos.

E' mau o vinho de borra,

mas é um mal necessário.

li' ruim o vinho de sobre
a mãe, mas sabe bem ao pa

ladar corliço; e mehor ainda

á bolsa do taberneiro.

FERREIRA LAPA.

Livros para escriptu
ração

Acaba d 3 chegar ao estabe

lecimento da Antônio Francisco
Salgueiro, n'esta villa, um

bom sortimento de livros pa
ra escripturação, riscados ou

não, e lambem para notas dos

tabelliães.

Como novidade encontra-

se ali pequenos livros para

escripturação com riscados

próprios a este effeito, reu

Miúdo o magnífico conjuneto
de serem em optimo papel
alliado a vistosas encaderna
ções e a jnodieidade de custo.

O gado ék morto, a seara é morta
Morta a alegria.

O sol requeima, a geada corta...
Anda um fantasma «á nossa porta

De noite e dia...

Cadela tisica, sem dentes,
Vesgo animal,

A Fome d'olhos reluzentes
Uiva, chorando como os doentes

N'um hospital...

Dobram os sinos, dobram os sinos
Luto agoireiro!...

Enterram velhos e meninos...
Dobram os sinos, dobram os sinos

Canta o coveirof

Canta o coveiro e canta o cura...
Canto funereo!

Pobres! dormi na sepultura,
Que a-vossa cama é menos dura

No cemitério!

Dormi, dormi!... somno d'arminhò,
Reparador!

O catre é bom: taboas de pinho..,
Não precisaes lençoes de linho,

Nem cobertor!...

Dormi, ó mortos de cansaço,
Dormi, dormi na cama nova/
Os astros choram pelo espaço...
Bemdita a enxada, mais o braço
Que ao cavador abriu a cova!

Os emigrantes...
Uivos de dò pelas estradas,
Junto dos cães, nas amuradas

Das naus distantes...

Velhinhas, noivas e crianças,

Senhor/ Senhor!
Ao varrer das ultimas esperanças
Çrispam as mãos, mordendo as

trancas,
Loucas de dòr!

Lá vão levados, vão levados,
Pelo alto mar...

Adeus, ó noites nos eirados...
Aieus õ beijos perfumados,
Beijos d'Agosto á iuz do luar!...

Adeus, divinos horisontcs,
Inda a cantar nos olhos seus!

Adeus,manhãsdoiran;!o os montes
Herva do campo, água das fontes,

P'ra sempre... adeus!

Lá vão levados, mar sem fundo,
Lor.ge das noivas c dos pães...
Terrasjesus! nos fins do mundo ..
Voltarão?...Quando,mar profundo?

Jamais! Jamais!

Morreu a vinha, não dá uvas...
E morto o velho camponez...
Pedras levadas pelas chuvas...
Tecto a cahir... Órfãs e viuvas,

Lucto e nudez!

Guerra Junqueira
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Concelho de Âbrantcs

Continuamos a recommendar o
consultório do acreditado dentis
ta—Paiva—que annuncia na nos
sa folha os seus serviços.

Também hoje pedimos attenção
para os conhecidos medicamentos
americanos, que também annun-
ciamos na secção competeute.

Finis patriae
Pulula a infância na pobreza!

Campos maninhos!...
S os berços cheios... Que tristeza!
Como é que Deus seca a deveza,

Fazendo os ninhos?!

Cezar A. Paiva
Cirjníião dentista de suas

Magestndus e Altezas.

Habilitado pela escola me
dico cirúrgica de Lisboa.

Sócio aciico da Escola Dentaria
Livre de Paris.—Premiado na Ex
posição Industrial de Lisboa de
1888 com a medalha de Prata,.

Tratamento especial em mo
léstias de bocca

100—Rua do Arsenal—i °
LISBOA

Vento, porque é que nos arrazas
]\T'um turbilhão?!

enxerga fria tremem azas,

So lar extineto faltam brazas,
\ arcas negras não ha pão!
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Tintas de diversas qualidades
para escrever e copiar

SíUisfazem-sc pedidos e
encommenda> da província

Para revender

O \)r, José Ferreira de À.n-

Jrade, Beccbedor da Comar-
;a do Âhráhfes; faz publico
:jue uü oO dias para a cobran

ça voluntária das contribuições
predial, industria, renda de

cüzas e sumpluaria, décima

de juros do estado e munici

pal de 4890, começam a de
correr desde 2 de janeiro de

1891 próximo, e lindam em

31 do mesmo mez,

Para este fim estará aberlo

o cofrt; da Recebedoria d'esle
Concelho Iodos os dias desde

as 9 horas da manhã até ás

3 d;t (arde, exemplo no ultimo
dia d;i cobrança que se con

servará aborto até á noite se

a aííluencia do contribuintes
assim o determinar.

A cobrança do;; impostos
parochiaes coineçd no mesmo

dia 2 de janeiro e finda em

31 de dezembro de 1891.Pa
ra efftíilo d'esla cobrança con-
servar-.se-ha aberto ocôlVeda
Recebedoria d'esie Concelho
todos os dias não santitlcados

ou feriados, desde as 9 horas
da manhn sté ás 3 da tarde.

Os contribuintes quK não
realizarem os seus pagamen

tos nos prazos fixados por Sei

ficarão sugeitos aos 3 °|0 de
multa, juros de mora de Go[0

ao anno, alem das custas e

sellos do processo quando os
conhecimentos forma relaxa
dos ao pod*:r judiciai.

E para constar e não poder
allegar-se ignorância se man
da aíílxar esto nos logaras pú
blicos do eslykh

Abi';tntes, i3 de dezembro
de 1890.

Pelo Uocebedor,

Antônio Augusto Salgueiro

\T0 dia 11 do corrente mez por
x^ ]i lioras da manhã e á porta
do tribunal fl'este juizo, se hade
proceder á. vend;! em hasta publi

ca e a quem inaia der, o azeite

pertencente ao casal do falleciio
João Caldeira de Mendanha (tam
bém conhecido por Morgado Sa
linas) residente que foi e'm Santo
Autonio,fregtii'zia (l'Ah:eií(-.i,d>esta
comarca; cujaventla se eiTectuará
quando o proço ollerecido conva-
nlu, e com a condicção do azeite
ser posto no caminho do ferro de

^jjjrantes em carros do casal.
iUirantes, d de janeiro de 4891
O escrivão int.°

Francisco Eqijdio Salgueiro

Veriliquoi a exactidão
O juiz de direito-—jj/f//o

O VINHO EÜPEPTICO NUTRI-
TIVODE MOHAES cura expecial-
mente as dyspepsias, dores de es-
lomago, digestões difficeis e debi
lidade geral. E' remédio seguro
para combater os vômitos das se
nhoras no seu ustado interessante
tem-o demonstravlo a experiência!
Vende-se em todas as pharma-

cias.

Deposito geral—Pharmacias de
Augusto de Moraes—Villa-Flor •

Depósitos principaes Lisboa—
Agostinho Batalha—R. de S Paulo
n.° 3o.

Porto—Pliarmaeia Peixoto, Ba
talha 27.

Calendários de escritório
para 1891

A' venda no estabelecimen-
0 do Antônio Francisco Sal
gueiro, n'esta villa.

Quem pretender arrendar a
qninta d;i Pairada e seus an-
nexos, situada na comarca t$

concelho (i'AÍjr;)nteSi dirija-se
á Alathilde Ribeiro da Fonseca
Cou!.inho,em Gqstefto Branco,
(jtíe recebe propostas para es
se fim. O íirrendamento deve
ler o siMi começo no dia 1 a
de janoiio de I89á.

Felippo Rijo Rosado, conti
nua a leccion.ir porluguez,
francez, mathematica, geogra-
phia e desenho, em sua casa,
ou fora.



EXTRACTO COMPOSTO
DE SÀLSAPARIULÍÍA DE

AYER.—Para purificar o

sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophu

Ias.

PEITORAL DE CEREJA
DE AYER.—O remédio

mais seguro que ha paia

cura da Ume, bronchite,as

thma e tuberculos pulniüna

res.

O REMÉDIO DE AYER CONTRA SEZÕES.-fWrí» in

termitentes e biliosas.
VIGOR DO CÀRELLO DE AYER.-Impede que o ca

brito se torne branco e restaura au cabeüo grisalho a sua

vitalidade e formosura.
Todos os remédios que ficam indicados sao altamente

concentrados de maneira que sabem baratos, por que um

vidro dura muito tempo.
PÍLULAS CATHARTICAS DE ÀYER.-O melhor pur

ga li vo, suave inteiramente

^jiiíjiíii^^

Faz uma bebida ddiciosa

.-uidiciunando lhe openas a

gua e a.ssucar; é um excel-
°nie substituto de limão e
baratissimo por que um

frasco dura muito tempo.

Tambem é snujlo Mil
[io tratamento de Indeges

tão, Nrrcoss Dyspensia e dor

desabem. írlçn por frasco OttQ seis, e por «Jiszia tem aba-
timento.-Os representante JAMES CASSLLb & L.\ rua
do Mousmho da Silveira, 25, i.0--PORTO. ú^ s íormulr"
aos snrs. Facultativos que as requisitarem.

as formula

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE Dt
IEYES para dinsefectar casas e latrinas; também e exllenli
para tirar gordura o.i nudoas de roupa, limpar metaes, t

2 Volumes em-8° de 1200 paginas

Ornados de 913 figuras

LLAUD & C'A
242, Rua Áurea Io — LISBOA

^

ESTABELECIMENTO
DE

. l»reço

EUA DE JOSÉ ESTEVAM

do escriplorio do Solicitatlor Casq

O proprietário d'est,e novo e já muilo afregue-
zado estabelecimento convida o publico,que d"erie
não tenl-a conhecimento, a visitai o.

N'esta casa executam-se tra!)alhos com a má

xima perfeição para o que está fornecida de appa-
relhos de sysiema mais aperfeiçoado.

Tem sempre ura completo sortido de peças

soltas para todo e qualquer concerto, seja qual fôr
o systema até hoje conhecido.

Os concertos em relógio de algibeira s?ô garan

tidas por seis a doze itiezes, e em relógios de sa

la, por dois aunps.
Todos os concertos se fazem no praso de um a

quatro dias e por preços rasoaveis.

ÜTesia casa encontra o publica um compSeío e variado
sortimenlo de generes alimenlicios, assucarcs. chás, cafés,
manteiga, massas fluas, farinhas pciloraes, bolachas, biscoi
tos, doces finos c vinhos do Porto c ffladaira.

Pregaria para madeira e calçado, tintas preparadas

para pinturas c vernizes.
Etnalmenle se acham íi venda no mesmo estabeleci

mento pelos preços de Lisboa e Porto, livros escolares, di
inslracção primaria e secnnjaria e objeclospara escriptono

Correspondência directa com varias emprezas ediio
ras. Recebe issignatoras para iodos os jornaes do paiz, i
enrarrega-se de 'mandar vir qnacsqiier livros que nao se a-
chem íi^venda no estabelecimento do annnnciantè.

e aanimisiração—Roa deSerpa
Recebe assignaluras para iodas as publicações litterarias,

scientificas e políticas do paiz e do estrangeiro. _
Encarrega-se tia inserção de annuncios, communicaílos

ti reclames ma todos os jornaes portuguezes.

A redacção eslá aberta todos os dias das 9 ás 3 horas

da tarde.

Para a NOVA ivcebe-se annuncios em
ABRANTES—M(» estabelecimento de Antônio Francisco

Salgueiro.
' LISBOA—Agencia Havas—rua Augusta.
PORTO—Livraria Cruz Goutinho e Pereira—Rua «Os

Caldeireiros, 18 e 20

FttUVM>UA»
os commerciantes das províncias, fornecem se em grande

-tiou pequena escala, livros para escripturação, contas, etc,
em todas as qualidades, só pautados ou com diversos riscados,
com execução muito aprefòiçoada, bastante sólidos e por preços

tão módicos que não receia concorrentes, o que garante o tabri

cante.
LUIZ A DOS SANTOS

66, 68, RUA DE S. LÁZARO, 70, 72

LISBOA

N. B. Enviara-se amostras e preços, mediante um docu
mento da casa requisilora.

s Hlystenos oo
POR

GERVAZIO LOBATO

Romance de grande sensação

;lesenhos de Manoel de Macedo,re-
prodticções nhototypicas de Pei
xoto & Irmão.

Condições (Ia assignatuni.—Em

Lisboa e Porto distribue-se sema-

naltnente um faciseulo de 48 pa-
ginas,ou 40 e uinaphototypia,e'u.s-

tando cada íasciculo a módica qu
antia de 60 réis, pagos no acto da

entrega,

Para as províncias a expedição
será feita quinzenalmente, eom a

máxima regularidade, aos fascicu-

los de 88 paginas, e uma phototy-

pia, cusíaiído cada fasciculo 120

rs, franco de porte.

títulos de alguns dos capítulos

Um fogo dartifieio no Palácio de

Cry stal—O criiiie do medico—Mor
tes mysteriosas—O cofre da mor-
eOdoutor Epidemia—Os segre

dos da Raiva—A amante phantas-

jéà—O mal da sciencia—Crimes
sobre crimes—O cúmplice vinga

dor—A historia do crime—Gabriel
i Luzbel—Um novo milagre de
Santo Antônio—-Como o diabo pa

ga a quem o desanca—Rapto—A

lospeda do quarto n.° 17—A po-

icia ás aranhas—Um D. Juan de
novo sexo—No Barrodo—«O sexto

nandainento»—Proesas marida-
nientarios—O assassino da vielta
do Pasteleiro—Como com a men

tira se caça a verdade—Os ser
mões do Màrtinho—Crime de es
tupro—Casar ou Costa d'África—
Um achado da Rosa Bebeda—O
cadáver mutilado—Ciúmes de pre-

t0_0 braço de ferro—Um assas-

sinio á margem do código—Uma

tragédia por detraz do cemitério

do Repouso, etc, etc.

Toda a correspondendeneia re

lativa aos Mijsterios do Porío,deve
ser dirigida, franco de porte, ao

gerente da Empreza Litteraria e

TypofíTaphica, 178, rua da D. Pe

dro, 184—Porto.

Em Abrantes.—Assigna-se na

redacção da NOVA.

Collecção de 300 receitas;

de cosiuha econômicas, á por-

iugueza, dedicada ás boas do

nas de casa.

Preço 300 réis.

Livraria Salgueiro-




